
1V 158miMIO 8 BE ABRIL !M5 1888IV AYW

FOLHÁ DE VILLA VERDE
Representante e responsável, MANOEL JOAQUIM ANTUNES

VÍLLA VERDE—1888 PÉROLAS E DIU1ÃVTES

Declaração importante

muito

Reoem-nascido

FOLHETIM

EMÍLIO V1LLEMOT

A ESCOLA
(A Luiz Botelho)

Os quatro dedos e o 
pollegar

por

Sae d'um negro carvão um bello diamante ; 
D‘um pequeno botão a rosa mais gentil ; 
—Assim, d’uma creança, ingénua, ignorante, 
Póde sair, também, o fructo mais viril.

E’ gloriosa e boa a lucla do trabalho. 
Quando a lacta conduz aos paramos do Bem; 
A Instrucção é da alma o limpido agazalho 
Que radiações d’amòr sómente cm si contem.

kbilio Maia.

Francisco, e sendo o rcslo igual­
mente dividido entre os outros fi­
lhos.

Deixou mais 400&000 reis ao 
seu afilhado, filho de seu irmão 
Antonio Ferreira Martins.

Por morte de qualquer dos her­
deiros n'esto testamento passarão 
o* legados aos seus legítimos her­
deiros; não se entendendo, porém, 
isto com o seu afilhado, filho de 
sua irmã Maria.

Instituiu herdeiros do remanes­
cente do seus bens seus dois ir-, 
mãos Antonio e Mana, em partes 
iguacs. Declarou, finalmente, quo, 
se sua mãe lallecer antes d’elle, 
serão seus irmãos seus únicos her­
deiros.

Em codicilio dispôz o seguinte :

A Escola é o grande sol que espargo intensa Inz, 
E illumina e engrandece a nossa intelligencia. 
A Instrucção é o olhar eterno de Jezus 
Que embalsama de Bem a alma e a consciência.

REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE
Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA.

do dragão disparavam, conversan­
do com os dois olhos da joven in- 
gleza.

—Com que então é seu marido? 
perguntaram os olhos do oflicial, 
volvendo-se com ar sombrio para 
o lado da bancada esquerda.

— Infelizmonle! responderam os 
dois olhos da ingleza, erguendo- 
se tristemente para o teclo.

—E’ bem feiosinhol... retor­
quiram os olhos do oflicial.

Ao que os olhos da ingleza pis­
caram approvalivamcnte, signifi­
cando sem duvida: «Ai/ meu caro 
senhor, a quem o diz?»

N'esle comenos, reinou o silen­
cio; todavia os quatro olhos ta- 
garellas não tardaram em prose- 
guir na conversa interrompida.

— Se soubesse corno a acho 
formosa e como a amo! exclama­
ram em voz alta os olhos atrevi­
dos do militar.

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS—Auno 13500 reis.—Semestre 800 reis.—Annúncios linha 10reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, communicado 50 reis a linha 
correspondência devo ser dirigida ao redactor principal, na sede da redneção em BRAGA, rua de Santa Maria, n.- 1.

—Muito calor !... aoh ! yes !
Dois adormecia como um bru­

to.
Só a ingleza não dizia nada ; 

notei, porém, que se a bocca se 
lhe conservava fechada, cm com­
pensação os olhos fallavam com 
muita volubilidade, uns olhos pal- 
radores como o diabo... Des­
graçadamente—com pesar reparei 
n’isto—não era a mim que esses 
lindos olhos dirigiam os seus elo­
quentes discursos, era ao oflicial 
da frente. .. Depois o oflicial não 
lhe ficava a dever nada, replican­
do-lhe com um ardor digno da 
velha fama de galanteria do exer­
cito francez.

Como não tinha melhor cousa 
que fizesse n’eslc «lête-a-têle em 
que cu figurava como nullidade 
de ultima ordem, enlreti-me a 
analysar grammalicalmente as 
phrases amaveis que os dois olhos

Fallecimento e disposi­
ções testamentarias

de ser bonita,—licença da qual 
abusam muito pouco asinglezas, 
principalmente em viagem.

Esta valia a pena que a gente 
suílocassc por amor dos seus gran­
des olhos azues fendidos como 
bons quartos de maçã... Oh! 
estas inglezas!... quando lhes 
dá na mania tornarem-se scducto- 
ras, - são como as francezas quan­
do deliberaram ser virtuosas-vão 
mesmo ao cabo, não fazem ceri­
monias... Até trinta graus de 
temperatura, são irresistíveis !...

tallada junto á portinhola da di­
reita, tendo em frente o oflicial 
de dragões. O inglcz, mais aman­
te das suas commodidades que da 
mulher, tinha ido eslender-so ao 
comprido na bancada esquerda, 
onde dormitava profundamente. Eu 
tinha-me sentado a direito, mesmo 
ao lado da ingleza, a principio 
muito satisfeito com tal visinban- 
ça, mas depois privado de occu- 
par a unica bancada devoluta que 
estava atravancada com todo o 
trem de bagagens que a pérfida 
Albion tem o costume de arrastar 
comsigo nas carruagens do ca­
minho de ferro.

Em outra qualquer circumslan- 
cia, teria energicamente reclama­
do contra aquclle montão de cai­
xas que me obrigava a abafar 
n’uma bancada já occupada por 
outra pessoa; mas eu lhes digo, a 
minha visinha gosava da licença

Na ultima sessão da ca­
ntara dos deputados decla­
rou o snr. ministro da fa­
zenda que, se as receitas 
continuassem a crescer na 
proporção até agora segui­
da, proporia para o anno a 
diminuição ou a elimina­
ção de alguns impostos.

Declarou mais que é ad­
verso á continuação da de­
cima de juros ue imposto 
de portagem, e desde mui­
to pensa na reducção da con­
tribuição de registro c na 
diminuição dos direitos de 
importação de alguns ge- 
neros de primeira necessi­
dade, principalmente do ba­
calhau.

Declarações (1’esla ordem 
não se fazem no parlamen­
to sem que haja intenção de 
as cumprir. E principal­
mente, quando ellas são es­
pontâneas e por nenhuma 
circumstancia provocadas.

Devemos, pois, ter como 
coisa assente que ò snr. 
ministro da fazenda, assim 
como eliminou o imposto 
do sal que os regenerado­
res crearam contra a opi­
nião de toda a gente sensa­
ta, também lerá a coragem 
de cumprir honradamente 
as declarações que fez de 
eliminar ou diminuir a taxa 
de alguns impostos.

Tudo isto quer dizer o 
que por varias vezes te­
mos affirmado: que as nos­
sas finanças entraram n’um 
período de regeneração;

Nomeou seus testemontoiros no 
Brazil: em 1.° logar Manoel João 
de Oliveira Júnior; em 2.° Domin­
gos José de Oilveira; em 3.° José 
Antonio Lopes de Barros.

Deixou a D. Rosa Maria da Con­
ceição um prédio da rua do Pinhei­
ro /Rio) e moveis, em Calumbv, 
em usufructo, passando e legado 
por sua morto aos seus legítimos 
herdeiros, menos os moveis que 
pertencerão ao !.• testamenteiro; 
deixou á mesma legataria os ser­
viços de suas escravas Eva, An- 
tonia e Felisminda, ficando as 
mesmas livres logo que cila ve­
nha a fallecer. Deixou a escrava 
Izabel ao seu l.° testamenteiro, 
o escravo Uosé ao 2.° Por morte 
dos legatários ficarão livres os re­
feridos escravos. Deixou 1:000$ 
reis ao 3.° testamenteiro, Anto­
nio José Lopes de Barros.

Todos estes legados serão li­
vres do imposto e tirados do mon­
te de seus bens.

que c merecido o credito 
de que está gozando o paiz 
nas praças estrangeiras; que 
o estado cconomico é rela­
tivamente prospero ; que 
n’estes dois últimos annos 
a economia da nação tem 
melhorado, sem recorrer­
mos ao expediente de reger 
de libras o paiz; que o dé­
ficit calculado pela opposi- 
ção não se parece hoje na­
da com aquelles celebres 
desequilíbrios orçamentaes 
que rfoulros annos se tra­
duziam por 8 c 9 mil con­
tos; c que, finalmente, sem­
pre era verdade, como opi­
nava o snr. Fontes, que a 
cotação dos fundos era ef- 
fectivamente o melhor ther- 
mometro para afferir a pros­
peridade do paiz.

Bom sabemos o 
que estas duras verdades 
vão doer aos nossos intran­
sigentes adversários, que to­
dos os dias nos ameaçam 
com a revolução e outros 
grandes males imminentes, 
se a tempo não saltarem os 
ratos para o celleiro; mas a 
verdade acima de tudo.

A situação do thesouro 
é tão prospera, os proces­
sos de lançamento e de co­
brança dos actuacs impos­
tos tem sido tão habilmen­
te dirigidos que o snr. mi­
nistro da fazenda não duvi­
da declarar espontaneamen­
te aos representantes do 
paiz que proporá a elimina­
ção ou pelo menos a dimi­
nuição de alguns impostos, 
se as receitas publicas con­
tinuarem a subir como tem 
subido até hoje.

Agora clamem á vontade 
os borradores.

Fallecnu no Rio de Janeiro o 
portnguez Francisco Ferreira Mon­
teiro, natural da freguezia de S. 
Pedro de Goães, d’este conce­
lho, filho legitimo de José Ferreira 
Monteiro, ja fallecido, e de Maria 
Luiza da Silva.

Era solteiro c som filhos.
Declarou que possuia 30 acções 

do Banco Industrial no valor de 
l:000$000,r.= . 20 da Companhia 
de Seguros Confiança no valor de 
500$000 rs. cada uma e 50 da 
Companhia de Seguros Previdente 
no valor de 750$000 reis, cada 
uma.

Deixou 500$000 rs. e os seus 
botões de peito com brilhantes ao 
seu l.° testamenteiro ; 500$000 
rs. ao 2.° ; 500$000 rs. ao 3.° ; 
200$000 rs. o cada um de seus 
afilhados no império; 200$000 rs. 
á Sociedade Portugueza de Bene­
ficência ; 200$000 rs. a Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores ; 
a sua alliança com uma pedra côr 
de leite a Domingos José de 01 i-

—Meu Deus que calor! eram 
estas as palavras que proferíamos 
de tempos a tempos eu e o oflicial, 
enxugando as testas com os len­
ços.

E o inglcz, deitando na outra 
bancada, repetia machinalmenle, 
abrindo um dos olhos.

De Marselha regressávamos a 
Paris no expresso. Eslava um calor 
insupportavel e soffocavamos den­
tro do wagon como n’um forno.

Éramos quatro : um inglez mais 
a esposa; um joven oflicial de 
dragões e esto seu creado.

Os pormenores da «mise-en- 
scene» devem ser apontados, pois 
hão de servir para bem se com- 
prehender o seguimento d’esta 
historia. A joven lady estava ins-

A exc.n,n esposa do snr. Ama­
ro d’Azcvedo Araújo e Gama deu 
á luz um robusto menino.

veira ; a sua alliança de ouro 
com pequeno brilhante e as suas 
escravas Thomazia o Eva, a D. 
Rosa Maria da Conceição.

Nomeou seus testamenteiros em 
Portugal : em l; logar, Manoel 
José de Oliveira ; em 2.-, seu 
tio José Antonio da Silva : e em 
3.-. seu irmão Antonio Ferreira 
Monteiro.

Deixou 50 libras esterlinas ao 
1.- testamenteiro; o seu relogio e 
a corrente maior ao 2/ ; a sua 
corrente menor ao 3.*

Deixou para o Santíssimo Sa­
cramento da freguezia onde nas­
ceu 20$000 ; para as Almas rs 
20$000 para Nossa Senhora da 
Conceição 20$000 rs. ; para o 
Senhor do Bomfim 20$000 rs. ; 
para Nossa Senhora do Amparo 
20&000 rs. c 50&000 rs. para 
os pobres mais necessitados da 
mesma freguezia.

Deixou á sua irmã Maria Ferrei­
ra Monteiro o usofruclo do que 
cila c seu marido lhe deviam, 
sem contar os respectivos juros, 
passando esta quantia c 4()0$000 
reis por sua morte a seu filho
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Fallecimento

Tem estado bastante encommo- 
dado de saude o nosso bom ami­
go o snr. Aloysio Guilherme Go­
mes Pinheiro, illustrado vereador 
da camara municipal deste con­
celho.

Fazemos votos pelas melhoras 
do illustre enfermo.

Em Malto Grosso (Brazil) pro­
cede-se activamente a ensaios para 
a fabricação de vinho feito de uva 
silvestre, que alli ha em abundan- 
cia.

Tem estado bastante doente es­
te illustre titular.

Falleceu n’esla villa a snr.® 
Maria Joaquina Cardoso,

mais 
peza-

do levemente com as minhas...
-Eh lá! eh lá!. .. exclamei eu 

accordando do sobresalto.
Felizmente, o estremecimento

mãe a 
esteve

da

ior mais 3
• icsca en-

— Digam-me, senhores, disse 
de repente o inglez, riscando um 
phosphoro, incommodar o fumo do 
tabaco a vocemecês ?

A estas palavras, um vivo cla­
rão illuminou o wagon.eo inglez, 
de pé, com o charuto na mão 
poude contemplar um extravagan­
te grupo: d um lado a ingleza, sua 
esposa, muito perturbada vermelha 
como um raminho de cerejas; do 
outro, o oflicial de dragões debru­
çado para ella, risonho, galante, 
enternecido e continuando a aper- 
lar-mc com toda a energia a mão...

«O Escolio»

dente...
A paisagem linha escurecido, o 

sol encoberto... Pelos interstícios 
das cortinas cahidas, penetrava a

Finou-se ha dias na cidade de 
Braga o sr. D. Fernando de Aze­
vedo Sá Coutinho, da illustre casa 
da Tapada, no proximo concelho 
de Amares.

O fallecido que ha bastantes 
annos tinha já deixado de existir 
para o mundo, visto que uma ter­
rível enfermidade lhe havia rouba­
do a luz do espirito, foi um dos 
mais dislinctos rapazes da sua epo- 
cha, valente e generoso.

Era o ultimo dos irmãos do co­
nhecido e laureado escriptor D. 
João de Azevedo. Os outros que 
foram os snrs. D Rodrigo de Aze­
vedo e D. Luiz d’Azevedo o a snr.® 
viscondessa da Torre (D. Mar- 
quezajjá todos baixaram á sepul­
tura.

A illustre familia da Tapada, 
uma das mais antigas da provín­
cia do Minho e que em si encerra 
as gloriosas tradições de Sá de Mi­
randa o dos antigos senhores de 
S. João de Rei é agora represen­
tada pelos filhos do fallecido D. 
Rodrigo de Azevedo que são a 
snr. D. Maria Filomona uma dis- 
lincta senhora casada cora o nos­
so amigo osr. Damião Lopes e os 
nossos presados correligionários 
os snrs. D. Anlonio e D. Luiz 
d’Azevedo Sá Coutinho —dois ex- 
cellentes rapazes, dois honrados 
caracteres que á nobreza do san­
gue aliam a fidalguia do seu por­
te cavalheiroso e distinclo.^

A ss. exc.®8 enviamos a expres 
são do nosso sentimento.

mão c não podia pertencer á minha 
galante visinha.. . Horror!... Era 
formidável gadanho do oflicial. 
O militar, enganando-se, «brincava 
com a mão» depois de me ter

Uma ereança de 12 annos, 
que se dirigia da villa de Ton- 
della, para a povoação de Ton- 
da, foi devorada pelos lobos.

os corações apaixonados só pensam 
em ninharias, e emquanto cu prin­
cipiava a scismar, com os olhos 
fechados, nas minhas derradeiras, 
senti as bolas do oflicial embican-

«brincado com o pé».

Consta que será despachado 
para esta egreja o snr. abbade do 
Mosteiro de Vieira.

A ser assim sobejam motivos 
para felecitar os parochianos de 
S. Victor.

Tem estado entre nós o illustre 
deputado Visconde da Torre.

Um inglez 
governo illuminar 
o Funchal.

Durante este tempo, a locomo­
tiva a todo o vapor e continuava 
a levantar nuvens de poeira... 
Julgar-se-hia que estavamos no 
Sahara, em dia que a tempestade 
desencadeia sobre as caravanas uns 1 
aguaceiros torrenciaes de areia ar- : para se considerar e refleclir

Clldindo o nilletnt. nnp nnn cn 
senão pó e que qualquer dia em pó 
nos tornaremos...

Pois bem, nada d'isso!... Nas 
crises mais intensas da natureza, I

O Diário do Governo de 3,pu 
blica o despacho concedendo á As­
sociação dos Bombeiros Voluntá­
rios de Braga a presidência hono­
raria do Chefe do Estado.

D. 
sogra 

do abastado capitalista o snr. Ma­
noel José de Barbosa e Brito.

A finada era uma snr.® dotada 
de excellentes qualidades.

A seu genro e a toda a 
familia enviamos sentidos 
mes.

vae propor ao 
a luz eletrica

O rev. Severino éum sacerdote 
honesto, prudente e laborioso, mas 
não é dos mais lisongeiros o es­
tado da freguezia, que vem ad­
ministrar.

Desejamos que seja feliz.

lo. Estavamos debaixo d’um tunel, 
o tunel desejado!.. .

E juntamenle, estava a tampada 
apagada! O encarregado das lu­
zes, desempenhando o papel de 

| providencia, deixára-nos na mais

vulgar estrangeiro, um d’aquelles 
que outfora mandaram queimar 
emRouen a heroina de Vaucou- 
leurs, e depois era marido e, co­
mo sabem, marido é inimigo !...

Visto isso, não hesitei em fe­
char os olhos, como para adorme­
cer e dar tempo aos namorados 
de conversarem mais á vontade 

I que por meio de platónicas e illu-

A camara municipal de 
Aveiro vae abrir concurso para 
a illuminação da cidade por 
meio de gaz hydro-carboneo.

A ex.m® esposa do nosso presa- 
do amigo Arnaldo de Faria, teve 
ha dias uma ereança do sexo fe­
minino.

obter, como curiosidade, 
quena figueira 
zindo fruclo 
plantação.

Eis como se procede: Na pri­
mavera, toma-se uma pequena 
vergontea de figueira antes de 
lançar folhas, lorce-se-lhe a ex­
tremidade inferior com as mãos e 
assim se planta num vaso, espa­
lhando em volta alguns grãos de 
cevada ou milho, enterrando o 
tronco na terra a pouca profundi­
dade. Dentro em breve principia­
rão a apparecer as folhas, a de­
senvolver-se os pequenos ramos, 
produzindo em pouco tempo o 
fructo, ficando a planta sempre 
pequena.

E’, como se vê, uma curiosida­
de digna de experimentar-se.

celho da Povoa de Lanhosó, e ul- 
timamente despachado para a fre­
guezia de S. Victor da cidade de 
Braga.

O finado era um excellente ec- 
clesiastico, e muito respeitado pe­
las suas virtudes.

Soldado dedicado do partido 
progressista, prestou sempre os 
mais relevantes serviços, mesmo 

i nas horas da adversidade. Tinha 
muitos amigos em todos os cam­
pos políticos, porque a sua bonda­
de e nobreza de caracter asssim o 
permittiam.

E’ este o titulo - bastante anc- 
vezado, valha a verdade— de um 
jornal de indolc religiosa e liltera- 
ria que principiou a publicar-se 
em Braga, sob a direcção do sr. 
padre Martins Capclla.um honesto 
e laborioso sacerdote.

O Escolio — que diabo de no­
me! — é bem redigido e muito 
bem impresso. Reveste-se pouco­
chinho dos hábitos pedagógicos 
dos seus illuslres redactores Vê- 
se ali um prurido de mostrar eru­
dição, que principia por se ma­
nifestar no titulo do jornal e que 
vae até ás epigraphes das secções!

São ellas—«Synchronismos de 
agora — Estádio — Santo Thomaz 
— Retogues e Remogucs e Varia.

Ora, francamente, nós, os igno­
rantes, continuando o collega n'es- 
te tom temos, de recorrer cem ve­
zes ao diccionario para lêrmos e 
comprchendermos a sua prosa eru­
dita.

Isto porem não quer dizer que 
o não façamos com muito prazer, 
porque a verdade é que o novo 
jornal é deveras interessante e 
bem redigido.

Em artigo á cerca da discri- 
pção, feita pelos «reporters» dos 
jornaes portuenses e lisbonenses, 
da visita de Ss. Magestades ao Ge- 
rez é mesmo muito verdadeiro e 
muito engraçado.

Desejamos ao collega uma lon­
ga vida e que os assignantes não 
embirrem tanto dos recibos tri- 
mesiraes da administração como 
nós embirramos do titulo da ga- 
zêta, que bem digna era de me­
lhor baptismo.

Foi mareado o dia 23 do corren­
te mez, para o julgamento de 
Marinho da Cruz.

O movimento telegraphico, 
por occasião da horrorosa catas- 
trophe do Baquet, foi extraor­
dinário. O total dos telegram- 
mas recebidos e transmittidos é 
de 14:529!

Em ferias tem estado n’esta vil­
la o snr. José Luciano Teixeira 
de Sepulveda, distinto quintanista 
de direito.

Vae promover-se em Braga 
a beatificação de frei João de 
Neiva, o «fradinho do Carmo».

Lê-se no nosso collega da «Au­
rora do Minho» de Braga, que se 
acha doente, na mesma cidade, 
com uma bronchite violenta, o 
ex.”° snr. dr. Pereira Caídas, um 
dos nossos mais disetintos homens 
de lettras e um verdadeiro erudi­
to.

Fazemos sinceros votos pelas 
melhoras de s. exc.®

Cão damnado

Appareceu em Mattosinhos 
um cão damnado que mordeu 
varias pessoas, entre as quaes, 
contam-se as seguintes: Alfredo 
Dias, Damião José de Carva­
lho, do largo do Areal, vm erea- 
do do snr. Cardão, de Campo- 
sinhos, uma leiteira, e na praia 
alguns indivíduos cujos nomes 
ignoramos.

De visita a sua ex.m® 
sr. Baroneza da Urgeira, 
em Villa Verde o sr. Barão 
Urgeira c s. ex.m® esposa.

Foi prorogado pc. _ 
mezes o convénio de pes< 
tre Portugal e Hespanha.

Um grupo de rapazes d’esla vil­
la, na sua maioria estudantes em 
ferias, deram no ultimo domingo 
um sarau musical-dramatico e lil- 
lerario.

O desempenho foi correclo e 
bem mereceu os applausos dos 
espectadores.

A parte musical foi magniíica- 
mente executada.

A concorrência era oxlraordina- 
ria, notando-se a assistência das 
principaes famílias d'esta villa.

São dignos do máximo louvor 
os promotores de tão sympalhica 
festa. N'este meio munotono e in­
dolente, é aprasivel assistir a uma 
distração que tão agradaveis mo­
mentos proporciona a todos aquel- 
les que a podem gozar.

E’ por isso que felicitamos aquel- 
les briosos mancebos, fazendo votos 
para que estas diversões se repi­
tam.

Oh ! replicaram, baixando as 
longas pestanas, os olhos tímidos 
da ingleza, também eu o acho 
muito lindo, não ouso porém di­
zer-lho ...

—Ah ! se ao menos houvesse 
um tunel! observaram apaixona­
damente os olhos do oflicial cujo 
bigode estremeceu de volúpia con­
vulsiva.

—Sim, isso decerto... con- I 
cordaram os olhos da minha visi­
nha... Um tunel ! O que eu 
queria é que apparecesse um tú­
nel... Mas meu marido tem o 
somno tão leve !... E depois o 
outro que não dorme !...

O outro era eu... Percebi que 
me estava tornando importuno e 
que o meu dever era retirar-me 
deante do exercito triumphanle!... 
Não tinha a honra de conhecer o 
oflicial, e niuito menos o inglez ;
este porém não era mais que um poeira em bafadas espessas, e in-

Estamos a caminhar 
quadra própria em que se póde 

, uma pe­
ndura vaso, produ- 

no proprio anno da

Victiina d'uma congestão, falle­
ceu no sabbado o revd.° João Pe­
reira de Sampaio, digno prior da 
freguezia de Font’Arcada, do con-

(Continua).
José de Portugal.

O ultimo numero do jornal 
«Porluguezes Illuslres», publica 
uma larga biografia do nosso pre- 
sado conterrâneo o sr. Manoel 
Joaquim de Sousa.

O sr. Sousa é natural da fie- 
guezia de Freiriz d’este concelho 
e ha muitos annos que se dedica 
á carreira commercial na ilha de 
S. Thomé, onde é muito conside­
rado e estimado.

O jornal a que alludimos faz 
completa justiça aos apreciáveis 
dotes daquclle illustre cavalheiro.

nundava o wagon como maré en­
chente ...

A lodo o momento, uma nova 
camada de lenlejoulas cinzentas 
vinha sobrepor-se nos factos... 
Os cabellos da ingleza estavam 
polvilhados d'ellas; o vestido de 
seda preta tinha se tornado quasi 
branco... Os bigodes do oflicial 
acabaram por se enfeitar de crys- j das carruagens impediu os visinhos 
laesinhos impalpáveis cujo numero . de ouvirem o meu grito de espan- 
augmenlava a cada minuto. — --------

E’ preciso que o amor pelo fru­
cto prohibido seja muito grande 
para que alguém se arrisque a tra­
tar uma brincadeira em tão difli- 
ceis circumstancia !...

Era esta uma occasião própria ' completa obscuridade.
’• sa- | .Ouvi como que um ruido dis- 

cudindo o paletol, que não somos I ereto de beijos que se trocavam 
senão pó e que qualquer dia cm pó a meu lado; depois senti uma mão

pegar na minha e aperlai-a amoro- j 
sarnento.

Era grande e vigorosa esta I

Encommendado

Consta-nos que foi despachado 
encommendado de Villa Verde, o 
reverendo Severino Alves Ferrei- 
ra, que o tem sido na freguezia 
d’Oleiros d'esle concelho. Oxalá 
que esta medida venha pôr termo 
á anarchia que lavra na cura es­
piritual d'esta parochia.
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
d esta comarca, e repar­
tição de fazenda, no dia 
22 do proximo mez de 
Abril ás 10 horas da 
manhã e aporta do tri-

0 Escrivão de fazenda suplente. 
Manoel Antonio da Costa.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito
Magalhães.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 
Magalhães.

Modificação do serviço dos 
comboios

Encerramento das estações 
centraes de Monsão e 

Melgaço

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria 

Veretiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Comarca de Villa Verde
Arrematação

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e

1 bunal judicial se tem de 
procederá arrematação 
dos bens penhorados

' execução que
I l«> l-’1'-

tra Joaquim

zia de A boi tn da Nobre- 
ga d esta comarca.

Villa Verde 8 de março 
de 1888. 59)

do lugar da Cella, fregue- 
zia de Valdreu, da dita co­
marca.

Villa Verde 20 de março j 
de 1888.

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão 

Manoel Henrique de Faria.

Pelo juizo de direito d’es- 
ta comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Macha­
do correm éditos de 30 dias 
citando todos os credores 
incertos, herdeiros e lega­
tários desconhecidos ou re- 
zidenles fora da comarca, 
para deduzirem direitos no 
inventario por obito de Jo­
sé Ribeiro, 'cazado, mora- 
que foi no logar de Carva­
lho, freguezia da Lage; e 
bem assim a citar os interes­
sados Maria Antonia auzen- 
te José dAbreu, auzente no 
Brazil em parte incerta, pa­
ra todos os termos do inven- 
tariante até final.

Villa Verde 5 de março de 1888 
Verifiquei a exactidão.

0 Juiz de direito 
Magalhães.

54) 0 escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Ma

chado.

comparecer, mas que man­
daram certidões de inissas

na 
a fazenda 

nacional promove con- 
i José d’A- 

raujo,e mulher do logar 
e freguezia d’Athàes pa­
ra pagamento da quan­
tia de dez mil trezentos 
e noventa reis de anno 
dejuros de 1887 alem 
dos juros da mora sellos 
e custas da execução 
cujos bens são os se­
guintes :

O campo denomina­
do do Moinho, de lavra­
dio e vidonho com 
agua de rega e lima sito 
no logar do Pinheiro fre- 

•J

gueziadAthães.
Pelo presente são ci­

tados todos os credores 
incertos, e rezideutes 
fora da comarca para as­
sistirem aos termos da 
presente execução e de­
duzirem na forma da lei. 

Villa Verde 31 de março de 
1888. 57)

Verifiquei a exactidão -
0 juiz de direito substituto le­

gal e presidente da camara.
Lourenço Soares Rodrigues.

EL CAMARADA
Revista infantil

0 litn allamenle pedagógico 
desta publicação é suíliciente 
para a tornar sympalhica de 
todos, Illuslrar e moralizar re­
creando è, evidcniemente o 
nrnis poderoso meio educativo, 
por ser o que mais se harmo­
niza rom 0 espirito juvenil.

Publica-se setnanalróenle uni 
numero impresso em bom pa­
pel. com primorosas gravuras 
intercaladas no texto. Cida um 
—50 reis.

Desde 5 dc Abril proximo 
futuro, inclusive, o comboio 
expresso n.° 29, da linha do 
Douro, annunciado no car­
taz A-30 de 16 de Novem­
bro de 1887, que partia do 
Porto para Barca d’Elva ás 
quintas-feiras, íica partindo 
aos sabbados, conservando 
o mesmo horário.

Porto 17 de Março de 1888 
O Engenheiro-Director,

Augusto Cezar Justino Teixeisa.

Desde o dia 8 d'Abril pro­
ximo futuro, fica supprimi- 
do o serviço de mercadorias 
de grande e pequena velo­
cidade de ou para as esta­
ções centraes de Mansão e 
Melgaço.

No dia 15 do mesmo mez 
termina todo o serviço das 
referidas estações centraes.

Porto 31 dc Março de 1888 
0 Engenheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Teixeira.

Nos (ermos e para os 
eíleitos do§ 4.° do art.° 
696 do codigo do pro­
cesso civil, correm édi­
tos de trinta dias, no in­
ventario de menores da 

em virtude | herança aberta por obi- 
do mau tempo, não poderam (o de José Maria Fer- 

reira, morador que foi 
uaram ceriiuues uc iiiiasna i ■ i i, rque pela alma da mesma ce- no ^gar do, Coito, fre- 
lebraram ; vêem por este .....
meio protestar a todos a 
sua eterna gratidão.

Villa Verde, 4 de Abril de 
1888 (59 a;

Francisco José'de Óarea/Ao (ausente) 
Joaquim José Lopes de Carvalho 

(ausente)
Maria Carolina Lopes Cardoso e 

Brito
Manoel José Barbosa de Brito.

cartorio do escrivão Faria, 
se tem d’arrematar no dia 
15 do mez d abril proximo1 

; pelas 10 horas da manhã á 
porta do tribunal judiciário 
da'mesma comarca, por de­
liberação do concelho de fa­
mília para pagamento do 
passivo descriptono inven­
tario por fallecimento de 
Antonio Joaquim d'Araujo 
da freguezia de Godinhaços 
da mesma comarca, o cam­
po chamado do Vallado de 
lavradioe vidinho.com agua 
de lima e rega do rio de 
Amédo, e d uma poça que 
cm si tem,—avaliado em 
duzentos quarenta e dous 
mil rs.Por este ficam citados 
todas as pessoas incertas e 
credores desconhecidos pa­
ra deduzir o seu direito, 
querendo.

Villa Verde 23 ’de março 
de 1888.

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 dias 
para os effeitos do artigo 
seiscentos e noventa e seis 
§ § 3.° e 4.° do codigo do 
processo civil, no inventa­
rio da finada Amélia da Cruz

N’um cemitério :
Um sujeito anda a ler os 

tapbios dc vários tumulos.
Chega a um e lê :
«—Aqui jaz Joaquim Fragoso, 

fallccido no mesmo dia em que 
nasceu.»

—Coitadolfoi infeliz! Se mor­
resse um dia antes estava sal­
vo 1

Os abaixo assignados, ir­
mão, filhos c genro da fal- 
lecida Maria Joaquina Car­
doso, agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral que por alma da 
mesma teve logar na capel- 
la, dc Sancto Antonio d’es- 
ta villa, no dia 28 de Março 
proximo passado, não cs- 
quecen do os muito rev.mos 
snrs. ecclesiaslicos que gra­
tuitamente assistiram ao di­
to funeral e bem assim 
áquclles que, em virtude

Nos termos e para os 
eíleitos do § 4.°(Jo art." 
696 <lo codigo do pio- 
cesso civil, correm édi­
tos de trinta dias no in­
ventario de maiores da 
herança aberta por obi­
to de Luiza Rosa da 
Silva Pinheiro, mora­
dora que foi na fregue-

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
quinto officio, no dia 15 do 
proximo mez d’abril ás 10 
horas da manhã á porta do 
tribunal judicial situado no 
campo da feira de Villa Ver­
de, por deliberação do con­
selho de fa.nilia no inventa­
rio orphanologico a que se 
procedeu por obito de An­
tonio Maria Pinheiro, soltei­
ro, morador que foi na fre­
guezia d Esqueiros, no qual 
foi inventarianle o coherdei- 
ro Jose Luiz Dias Pinheiro, 
da freguezia de Moure, se 
tem d’arrematar para paga­
mento do passivo e mais 
despezas metade do campo 
denominado a Beçadinha, 
situada na mesma freguezia 
no valor de Gf $500 reis, c 
pertencente ao auzente Gas­
par, e por indesizo com a 
interessada Candida. Pelo 
presente são citados quacs- 
quer credores incertos pa­
ra assistirem, querendo, aos 
termos da arrematação.

Villa Verde 22 de marco 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

*
Um cantor celebre achava-se 

gravemente enfermo:
Um amigo foi visital-o mo­

mentos antes d'elle expirar e 
perguntou-lhe :

Como estás!
— Vou cantar a 

respondeu o artista.
*

Um engenheiro um pouco 
surdo descrevia a seus amigos 
o novo modelo de certa machi- 
na. • i- a—A proposilo, disse um dos 
ouvintes ; o que pensam os srs. 
da noiva com que vae casar o 
nosso amigo José Antunes ?

0 engenheiro, julgando que o 
interrogavam ácerca da machi- 
na, respondeu enthus asaiado :

- E’ a machina mais forte 
que conheço: trabalha dia e 
noite sem a menor interrupção.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, c 
cartorio |do escrivão Faria 
(l.° officio), correm éditos 
de 30 dias para os effeitos 
do artigo 696, § § 3.° e 4.° 
do codigo do processo civil, 
no inventario do finado Jo­
sé de Souza Machad .», do 
logar do Pellourinho, fre­
guezia de S. Miguel de Pra­
do da dita comarca.

Villa Verde 20 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão

Manoel Henrique de Faria.

No dia 15 de abril pro­
ximo, ás 10 horas da ma­
nhã, se tem de proceder, á 
porta do tribunal d’este jui­
zo, á arrematação em hasta 
publica d’uma caixa de, pi­
nho, velha, que levará litros 
135,065, outra caixa de pi­
nho e castanho, uzada, uma 
fouce, um machado, e uma 
euehada, tudo no valor do 
1:200 reis, e d uma tomada 
de lavradio e vidonho, e 
alguma fruta, sita no mon­
te da Abilheira, freguezia 
de Ccrvães, dc natureza al- 
ludial, no valor de 90$000 
reis, bens de que se com­
põe o cazal do inventariante 
José Ferreira, cazado mora­
dor que foi na mesma fre­
guezia ; o producto dos di­
tos bens é para pagamento 
do passivo, como determina 
o conselho de familia n> 
respectivo inventario, e por 
isso são citados, pelo pre- 
zente, todos os indivíduos 
que tenham direito aos di­
tos bens ou ao seu producto I 
para ouvirem deduzir na I 
forma da lei, sob pena de 
revelia.

Villa Verde 20 de março dc 1888 
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito 
Magalhães.
O escrivão. 

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­
chado.

guezia de Geme desta 
comarca.

Villa Verde 12 de mar­
ço de 1888.

vidinho.com
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Sob a direcção de Fernandes Costa
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Condições da assignatura para as províncias
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Publica-se nes dias 3 e 18 de 
cada mez.

Collecção de obras primas 
litterarias e scientificas dos me­
lhores audores de iodos os tem­
pos e de todos os paizes, ver­
sando sobre historia, philoso- 
phia, política, lheatro, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
leratura, sciencia, etc., acom­
panhando cada obra um breve 
estudo biographico e critico de 
seu auctor.

Volumes publicados :—Via 
gem á roda do meu quar­
to, por Xavier de Maistre, e 
no prelo—O Bacharel de Sa­
lamanca, por Lesage.

Assigna-se na casa editora 
David Corazzi, uO a 52, rua da 
Aíalaya,—Lisboa.
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0 Inferno de Danle
Illustrado com as celebres 

composições de Gustavo Doré, 
traduzido, em tercetos, por Do­
mingos Ennes.

Fascículos quinzenaes de 1G 
paginas e competentes gravu­
ras— 200 reis cada um, pagos 
no aclo de entrega.

Pedidos de assignatura á ca­
sa editora Corazzi, Lisboa, ou 
á sna Filial, no Porto, praça de 
D. Pedro. 127—1.°, oua qual­
quer livraria.

Pi 
© 
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Collecção completa dos famosos

CONTOS DE BOCCACIO 
traducção de

Alfredo de Amorim Pessoa 
Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 

201.
O Decamaron sahirá em cader­

netas de 48 paginas formato 18 
jczus lypo elzevir,completamen­
te novo, impresso cm bom pa­
pel. Cada caderneta é acompa­
nhada de uma primorosa gra­
vura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episodios mais in­
teressantes dos contos do Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha uma caderne­
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu- cem cosa d<>s nossos dedicados 
mes do mais de 200 paginas,

08 AMORES DO ASSASSINO
por M. Jogand

O melhor romance francez da 
actualidadc, illustrado com ma­
gníficos chrornos e gravuras.

Cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa 50 reis.

Cada assignatura letá, como 
brinde, um album com as vis­
tas do monumento da Batalha.

Assigna-se em casa dos edi­
tores Belern &C.“rua do Mare­
chal Saldanha, 26 —Lisboa, e 
nas principaes livrarias^do reino.

a. o
<» <

o 3 3
e i ■

Verso de Jo o Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro do Janeiro» e de que foi 
exlrahido o drama aclualrnente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma­
ria II.

Edição illustraiía com gravuras.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sacluario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommcndamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

A expedição ó feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este mod 10 assignat ue não houve extravio.

Quem angariar uras receberá um exem­
plar grátis.

Ã empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re­
cebe propostas n'este sentido.
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custando cada volume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
junto corn a vaderneta semanal, 
e sem augmento de preço, um 
jornal illustrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaturas, tem direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ouro. 210, 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em toJas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No 
va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e em todas as linarias, e 
nas demais terras de provnicia,

O romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fasciculo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
setão enviados francos de portX 
pelo mesrro preço que no P^flo, 
mas só se acceitam assignaluxís que 
venham acompanhadas Ta iupor- 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fasciculo. Enviatu-se prospec- 
tos quem nos pedir.

10350 
l$250 
10650 
1í»450

Nos volumes encadernados ha 
o augmento de preço de 850 
reis em cada um. A obra com­
pleta em brochura, 70250 reis; 
encadernada, llg500 reis.

Estes preços são assim esta­
belecidos unicamente em Portu­
gal.

Toda a correspondência diri­
gida ao editor Eduardo da Costa 
Santos, rua de Santo Ildefonso, 
4=Porto,

por Victor Hugo 
Esplendida edição portuense illus- 

trada com 500 gravuras
Está aberta nova assignatura 

d'este admiravel romance, em 
5 volumes, podendo os snrs. 
assigrantes receber um ou mais 
fascículos por semana ao pre­
ço de 100 re's cada um, pagos 
no acto da entrega; ou em vo­
lumes brochados ou encarde- 
nados em magnificas capas de 
percajina.

O preço 3o volumes brocha­
dos ó o seguinte:

l.° volume
«
«
«
«

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa d’esta ordem, 
é bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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